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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO  

 

Os dados identificadores do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), apresentados no 

Quadro 1, foram obtidos no relatório de Gestão 2016 desta Instituição de Educação 

Superior (IES).  

 

Quadro 1 ï Dados identificadores ï IFSul Poder e Órgão de vinculação  

Executivo  Ministério da 

Educação  
Código SIORG  244  

Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora  

Denominação completa  Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense  

Denominação abreviada  IFSul  

Código SIORG  Código LOA  Código SIAFI  

456  26436  158126  

Situação  Ativa  Natureza Jurídica  Autarquia do Poder 

Executivo Federal  

Principal Atividade  Código CNAE  

Educação verticalizada com atuação na 

Formação Básica, Educação Técnica, 

Educação Tecnológica, Educação Superior ï 

Graduação e Pós-graduação (lato e stricto 

sensu)  

8532-5/00  

Telefones/Fax de contato  (053) 3309-1750  

(053) 3309-1766  

Endereço eletrônico  reitoria@ifsul.edu.br   

Página da Internet  http://www.ifsul.edu.br   

Endereço Postal  Rua Gonçalves Chaves, 3218 - CEP 96015-

560  

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas  

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas  

O Instituto Federal Sul-rio-grandense foi criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, publicada do DOU de 30 de dezembro de 2008, a partir da transformação do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Pelotas em Instituto Federal.  

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas  

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas  

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas  

O Instituto Federal Sul-rio-grandense foi criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, publicada do DOU de 30 de dezembro de 2008, a partir da transformação do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Pelotas em Instituto Federal.  

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

O Instituto Federal Sul-rio-grandense tem seus objetivos, finalidades e estrutura organizacional 

estabelecidos em Estatuto aprovado através da Portaria n° 921 de 14 de agosto de 2009, 

publicado no DOU de 01 de setembro de 2009. O novo Regimento Geral do IFSul foi aprovado 

pela Resolução 98 de 2014 do CONSUP e encontra-se publicado no sítio do IFSul, disciplina a 

organização, as competências e o funcionamento das instâncias deliberativas, consultivas, 

administrativas e acadêmicas da Instituição, complementando o Estatuto. O Regimento Geral é 

complementado por um Regimento Interno de cada Campus que compõe o IFSul. Os 

regimentos internos de cada campus foram aprovados mediante as resoluções nº 69 a 76/2011 

do conselho superior e publicados no DOU de 30 de janeiro de 2012 (campus Pelotas e campus 

Sapucaia do Sul), de 08 de fevereiro de 2012 (campus Venâncio Aires, campus Passo Fundo e 

campus Charqueadas) e do dia 10 de fevereiro de 2012 (campus Camaquã, campus Bagé e 

campus Pelotas ï Visconde da Graça).  

mailto:reitoria@ifsul.edu.br
http://www.ifsul.edu.br/
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A origem desta Instituição remonta ao Decreto-lei nº 4.127, de 25 de fevereiro de 1942, 

com a denominação de Escola Técnica de Pelotas (ETP), integrada à administração pública 

direta. Foi inaugurada em 11 de outubro de 1943 com suas atividades acadêmicas iniciando 

em março de 1945. Pela Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, foi transformada em 

autarquia, passando a fazer parte da administração pública federal indireta. Já em 1965, teve 

alterada sua denominação para Escola Técnica Federal de Pelotas (ETFPel). De acordo com 

a Lei nº 8.948, de 08 de dezembro de 1994, que instituiu a transformação das escolas 

técnicas em Centros Federais de Educação Tecnológica, em 19 de janeiro de 1999 foi 

institucionalizado o Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS). Por 

último, surge a figura do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), instituição de ensino 

pertencente à Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, criada pela Lei no 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 30 de 

dezembro de 2008, a partir da transformação do CEFET-RS.  

 

O IFSul, cuja sede administrativa está localizada em Pelotas/RS, atualmente está presente 

em diversas regiões do estado, atendendo estudantes com ensino presencial e a distância, 

com 14 campus: Pelotas (1943), Pelotas - Visconde da Graça (1923), Charqueadas (2006), 

Sapucaia do Sul (1996), Passo Fundo (2007), Camaquã (2010), Venâncio Aires (2010), 

Bagé (2010), Santana do Livramento (2010), Gravataí (2014), Lajeado (2014) e Sapiranga 

(2014) e dois campus Avançados: Jaguarão (2014) e Novo Hamburgo (2015).  

 

Complementando a sua constituição, agregam-se os polos do sistema Universidade Aberta 

do Brasil ï UAB localizados nas cidades de Balneário Pinhal, Camargo, Constantina, 

Picada Café, Rosário do Sul, Santa Vitória do Palmar, Santana da Boa Vista, Sapiranga, 

Vila Flores, nos quais são oferecidos cursos na modalidade a distância financiados pela 

UAB e os polos da rede e-Tec Brasil, onde são ministrados cursos técnicos na modalidade a 

distância nas cidades de Agudo, Alegrete, Bagé, Barra do Ribeiro, Cachoeira do Sul, 

Camaquã, Canguçu, Capão do Leão, Charqueadas, Dom Pedrito, Encruzilhada do Sul, 

Guaíba, Herval, Jaguarão, Mostardas, Novo Hamburgo, Pareci Novo, Passo Fundo, Pelotas, 

Picada Café, Piratini, Restinga Seca, Rosário do Sul, Santa Maria, Santa Vitória do Palmar, 

Santana da Boa Vista, Santana do Livramento, Santo Antônio da Patrulha, São Borja, São 

José do Norte, São Lourenço do Sul, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Tavares, Venâncio Aires e 

Vera Cruz, financiados pela rede e-Tec Brasil do Ministério da Educação.  

 

O Instituto Federal, caracterizado pela verticalização do ensino, oferta educação 

profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades de ensino, assim como 

articula a educação superior, básica e tecnológica.  

 

A Instituição reúne elementos singulares para a definição de sua identidade, assumindo 

papel representativo de uma verdadeira incubadora de políticas sociais, uma vez que 

constrói uma rede de saberes que entrelaça cultura, trabalho, ciência e tecnologia em favor 

da sociedade.  

 

Tem por miss«o ñImplementar processos educativos, p¼blicos e gratuitos de ensino, 

pesquisa e extensão que possibilitem a formação integral mediante o conhecimento 

humanístico, científico tecnológico e que ampliem as possibilidades de inclusão e 

desenvolvimento social.ò  

 

Sua fun«o social ® promover uma educa«o humana, cient²fica e tecnol·gica ñ[...] para 

formar cidadãos capazes de compreender criticamente a realidade, preparando-os para a 

inserção no mundo do trabalho, por meio da educação continuada de trabalhadores; da 

educação tecnológica de nível médio; da graduação e pós-graduação e da formação de 
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professores. Tomando o trabalho como princípio educativo, visa desenvolver o senso ético e 

motivar a sensibilidade através da cultura, para que seus estudantes, como cidadãos críticos 

e solidários, capazes de usar o conhecimento, o potencial da ciência e o método científico, 

comprometam-se politicamente com um projeto de sociedade mais justa.ò  
 

O presente Relatório tem como objetivo atender a determinações do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES) que preconiza a apresentação de relatórios de 

autoavaliação institucional, com periodicidade anual, das Instituições de Ensino Superior 

(IES). Os dados deste relatório remetem ao processo de autoavaliação do Instituto Federal 

Sul-Rio-Grandense (IFSul) coletados e analisados pela Comissão Própria de Avaliação - no 

período alusivo ao ano de 2015. Objetiva contribuir para o aprimoramento da qualidade do 

Ensino Superior no IFSul e impulsionar as mudanças que se fizerem necessárias.  
 

Foi elaborado pelos membros que compõem a Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

central e local do IFSul, conforme determina o SINAES, contando com o suporte técnico da 

Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) no que tange à disponibilização dos 

instrumentos de avaliação e extração dos resultados por campus e por segmento, na forma 

digital.  
 

Os resultados da avaliação estão organizados de acordo com os cinco eixos e dimensões do 

SINAES, a saber:  

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional;  

Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional;  

Eixo 3 ï Políticas Acadêmicas;  

Eixo 4 ï Políticas de Gestão;  

Eixo 5 ï Infraestrutura.  

Conforme dispõe o artigo 3º da Lei 10.861 de 2004 ï que institui o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES):  

 
A avaliação das instituições de educação superior terá por objetivo 

identificar o seu perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas 

atividades, cursos, programas, projetos e setores, considerando as 

diferentes dimensões institucionais, dentre elas obrigatoriamente as 

seguintes:  

 

I ï a missão e o plano de desenvolvimento institucional;  

II ï a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para 

estímulo à produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e 

demais modalidades;  

III ï a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente 

no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural;  

IV ï a comunicação com a sociedade;  

V ï as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo 

técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento 

profissional e suas condições de trabalho;  

VI ï organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento 

e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na 

relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da 

comunidade universitária nos processos decisórios;  

VII ï infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação;  

VIII ï planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e 

eficácia da auto-avaliação institucional;  

IX ï políticas de atendimento aos estudantes;  

X ï sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior. 
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O Relatório apresenta o texto auto-avaliativo de cada eixo, agrupando os resultados sob 

o ponto de vista das potencialidades, das fragilidades, seguidas de recomendações de 

ações estratégicas adotadas na busca de melhorias. 
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3. CURSOS OFERTADOS NA IES  

No ano de 2017, o Instituto Federal Sul-Rio-Grandense atendeu 17077 matrículas nos 

cursos oferecidos nas modalidades técnico, superior e pós-graduação com 921 

docentes em tempo integral. A seguir elencamos os cursos superiores de graduação e 

pós-graduação, na modalidade presencial, oferecidos em 2017 pela Instituição:  

 

Quadro 2 ï Modalidades de ensino e cursos oferecidos  

Campus Modalidades de Ensino e Cursos Oferecidos 

Bagé 

Descrição Modalidade Projeto 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Agropecuária   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Informática   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Informática para Internet   
Subsequente  Regular  

Curso Técnico em Agroindústria   
Subsequente  Regular  

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior em Tecnologia de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas  
Tecnologia  Regular  

Camaquã 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Controle Ambiental   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Automação Industrial   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Manutenção e Suporte de 

Informática   

Subsequente  
Regular  

Curso Técnico em Informática   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Manutenção e Suporte de 

Informática ï EJA  
Integrado  

Trienal - EJA  

Curso Técnico em Eletrotécnica  

Subsequente  
Regular  

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior em Tecnologia de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas  

Tecnologia  
Regular  

Charqueadas 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Informática   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Mecatrônica   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Fabricação Mecânica - Modalidade 

EJA  
Integrado  

Regular - EJA  

Curso Técnico em Eletroeletrônica   
Subsequente  

Regular  

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet  
Tecnologia  Regular  
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Engenharia de Controle e Automação  
Bacharelado  

Regular  

Passo Fundo 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Mecânica   Subsequente Regular  

Curso Técnico em Informática  
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Edificações   
Subsequente  

Regular  

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet  
Tecnologia  Regular  

Engenharia Civil  
Bacharelado  

Regular  

Engenharia Mecânica  
Bacharelado  

Regular  

Pelotas 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Comunicação Visual   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Design de Interiores   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Edificações 2007   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Edificações   
Subsequente  Regular  

Curso Técnico em Eletromecânica 2009   
Concomitante  Regular  

Curso Técnico em Eletromecânica 2015  
Subsequente  Regular  

Curso Técnico em Eletromecânica 2016  Integrado  Regular  

Curso Técnico em Eletrônica 2001   
Concomitante  Regular  

Curso Técnico em Eletrônica 2007   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Eletrotécnica 2007   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Eletrotécnica 2007   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Edificações ï Modalidade EJA  Integrado  

 Por  

demanda  

- EJA  

Curso Técnico em Mecânica 2007   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Mecânica 2009   
Concomitante  

Regular  

Curso Técnico em Química 2007   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Química 2008   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Telecomunicações   
Subsequente  

Regular  

Cursos superiores de graduação 
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Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental  
Tecnologia  Regular  

Curso Superior de Tecnologia em Saneamento 

Ambiental   
Tecnologia  Regular  

 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet  
Tecnologia  Regular  

Engenharia Elétrica   
Bacharelado  

Regular  

Engenharia Química  
Bacharelado  

Regular  

Bacharelado em Design  

Bacharelado  
Regular  

Licenciatura em Computação  

Licenciatura  
Regular  

PelotasVisconde 

da Graça 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Agropecuária   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Agroindústria   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Vestuário   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Meio Ambiente   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Agropecuária   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Agroindústria   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Vestuário   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Meio Ambiente   
Subsequente  

Regular  

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental  
Tecnologia  Regular  

Curso Superior de Tecnologia em Agroindústria  Tecnologia  Regular  

Curso Superior de Tecnologia em Gestão de 

Cooperativas  
Tecnologia  Regular  

Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e 

Enologia  
Tecnologia  Regular  

Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda  
Tecnologia  Regular  

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas  
Licenciatura  

Regular  

Licenciatura Plena em Física  
Licenciatura  

Regular  

Licenciatura Plena em Química   
Licenciatura  

Regular  

 Educação profissional de nível médio 
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Santana do 

Livramento 

Curso Técnico em Informática para Internet   
Subsequente  

Regular  

Curso  Técnico  em  Sistemas  de 

 Energia Renovável  

Subsequente  
Regular  

Curso  Técnico  em  Sistemas  de 

 Energia Renovável  
Integrado  Regular  

 
Curso Técnico em Eletroeletrônica  Integrado  Regular  

Curso Técnico em Informática para Internet   Integrado  Regular  

 

Curso Técnico Terciário em Controle Ambiental - 

UTU  

Subsequente  
Regular  

Curso Técnico Terciário em Logística - UTU  
Subsequente  

Regular  

 Curso Técnico Terciário em Cozinha - UTU  
Subsequente  

Regular  

Sapucaia do Sul 

Educação profissional de nível médio  

Curso Técnico em Plásticos   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Plásticos   Integrado  Regular  

Curso Técnico de Administração ï Modalidade EJA  
Integrado  Regular  

Curso Técnico em Gestão Cultural   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Eventos  Integrado  Regular  

Curso Técnico em Informática   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Informática - 2013/1  Integrado  Regular  

Cursos superiores de graduação  

Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Produção 

Industrial   
Tecnologia  

Regular  (em 

extinção)  

Curso Superior de Tecnologia em Fabricação 

Mecânica   
Tecnologia  

Regular  (em 

extinção)  

Engenharia Mecânica  
Bacharelado  

Regular  

Venâncio Aires 

Educação profissional de nível médio  

Curso Técnico em Informática   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Refrigeração e Climatização   Integrado  Regular  

Curso Técnico em Refrigeração e Climatização   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Eletromecânica   
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Secretariado ï Modalidade EJA  Integrado  

Por demanda  

EJA  
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Gravataí 

Educação Profissional de Nível Médio  

  

Curso Técnico em informática  
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico de Nível Médio em Informática para 

Internet  
Integrado  Regular  

Lajeado 

Educação Profissional de Nível Médio  

Curso Técnico em Administração  

Subsequente  
Regular  

Sapiranga Educação Profissional de Nível Médio  

Fonte:Pesquisador Institucional 

Quadro 03ï Cursos de especialização em funcionamento no IFSul  

Nome do Curso 
Vagas por 

Turma 
Local de Funcionamento 

Especialização em Educação  30  Campus Pelotas  

Especialização em Educação Profissional com 

Habilitação para a Docência  
30  Campus Pelotas  

Especialização em Linguagens Verbais e Visuais e 

suas Tecnologias  
25  Campus Pelotas  

Especialização em Química Ambiental  30  Campus Pelotas  

Especialização em Ciências e Tecnologias na 

Educação  
30  

Campus Pelotas ï Visconde da 

Graça  

Especialização  em  Educação  e  

Contemporaneidade  
40  Campus Charqueadas  

Especialização em Ensino de Ciências  30  Campus Camaquã  

Especialização  em  Linguagens  e  

Tecnologias na Educação  
40  Campus Passo Fundo  

Fonte: PROPESP  

 Curso Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática   

Subsequente  
Regular  

Curso Técnico de Nível Médio em Informática  Integrado  Regular  

Curso Técnico em Eletroeletrônica  
Subsequente  

Regular  

 Curso Técnico em Eletromecânica  Integrado  Regular  

Avançado Jaguarão 

Educação Profissional de Nível Médio 

Curso Técnico em Edificações  
Subsequente  

Regular  

Curso Técnico em Edificações  Integrado  Regular  

Curso Técnico Terciário  em Sistemas de  

Produccíon Arroz Pasturas   
Integrado  Regular  

Avançado 

Novo 

Hamburgo 

Educação Profissional de Nível Médio  

Curso Técnico de Nível Médio em Mecatrônica  Integrado  Regular  
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Quadro 04 ï Cursos de mestrado em funcionamento no IFSul  

Nome do Curso 
Vagas por 

Turma 
Local de Funcionamento 

Mestrado Profissional em Educação e  

Tecnologia  
20  Campus Pelotas  

Mestrado Profissional em Ciências e Tecnologias na 

Educação  
13  

Campus Pelotas- Visconde da Graça  

Fonte: PROPESP  
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4. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL (CPA)  

A CPA do IFSul é composta por comissões locais constituídas em cada campus, com 

representantes dos segmentos docentes, técnicos administrativos, discentes e 

representantes da sociedade civil, eleitos e/ou indicados pelos seus pares e nomeados 

por portarias, com vigência de dois anos. Dentre os membros de todas as CPAôs 

locais, dois representantes de cada segmento são eleitos por seus pares e nomeados 

por portaria para compor a CPA Central do IFSul, que tem um presidente eleito por 

seus pares.   

O planejamento para construção do Instrumento de Avaliação tomou como referência 

os indicativos constantes na portaria de nº 92 de 31 de janeiro de 2014 que aprova em 

extrato os indicadores do instrumento de avaliação institucional externa para os atos 

de credenciamento, recredenciamento e transformação de organização acadêmica, 

modalidade presencial do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ï 

SINAES.  

Os instrumentos utilizados para operacionalizar o processo de autoavaliação foram 

aprimorados a partir dos instrumentos anteriores, contemplando as dez dimensões do 

SINAES, estruturadas a partir dos cinco eixos, conforme dispõe a Nota Técnica Nº 

14 /2014 ï CGACGIES/DAES/INEP/MEC. Foram coletados dados, por meio de 

questionários aplicados aos docentes, técnico-administrativos e discentes.  

O presente relatório expõe os resultados da Autoavaliação Institucional referente ao 

ano de 2016 objetivando contribuir para o aprimoramento da qualidade do Ensino 

Superior do IFSul, bem como impulsionar as mudanças que se fizerem necessárias.   

Reitera-se que, embora a nota técnica seja alusiva ao ensino superior, acredita-se que 

o processo avaliativo traga benefícios a instituição como um todo, portando os 

instrumentos alcançaram todos os níveis de ensino na modalidade presencial. O 

relatório de avaliação institucional é um instrumento de gestão, e, sendo assim, os 

resultados obtidos devem contemplar a participação de todos para que as informações 

geradas possam qualificar o processo educacional do IFSul, uma vez que o Ensino 

Superior representa apenas uma parte dos processos em andamento na Instituição.  

A metodologia aplicada foi baseada nos pressupostos do SINAES e nos objetivos do 

Projeto de Autoavaliação Institucional. A Autoavaliação Institucional do ano de 2016 

avaliou todas as dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) e o Desempenho Docente referente ao ano de 2016. Contou com a 

participação dos docentes, dos discentes, dos servidores técnico-administrativos e 

gestores do IFSul. Os dados coletados foram disponibilizados online para consulta da 

comunidade de cada campus, através do endereço eletrônico 

<http://www.ifsul.edu.br/comissoes-ifsul/comissao-propria-deavaliacao/documentos-

cpa>.   

O Relatório Geral, incluindo todas as dimensões, será encaminhado ao MEC até 29 

de março de 2018 via e-mec.   
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A análise dos resultados enfatiza o aspecto quantitativo dos dados, valorizando a 

opinião dos diferentes segmentos. Os questionários foram disponibilizados na 

internet para facilitar a geração e extração de dados e garantir a fidedignidade das 

informações coletadas.  

 

5.INSTRUMENTOS  

 

A seguir são apresentados os instrumentos elaborados e aplicados pela CPA.  

5.1INSTRUMENTO APLICADO AOS SERVIDORES  

  

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional 

Como você avalia? 

1. a contribuição do planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da 

Instituição?  

2. a contribuição dos resultados dos processos avaliativos para a melhoria do campus/curso 

da sua instituição?  

3. a participação da comunidade acadêmica na avaliação institucional?  

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de acordo com: 

 

1. a missão Institucional?  

2. as atividades de ensino?  

3. as práticas de extensão?  

4. as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural?  

5. as ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística e o patrimônio cultural?  

6. as ações de inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, 

econômica, de aprendizagem dentre outras)?  

7. as ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região em que sua  

Instituição está inserida?  

8. as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização?  

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas  

Como você avalia 

1. as políticas de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição (atualização 

curricular, material didático-pedagógico, programas de monitoria)?  

2. o apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural?  

3. as ações de extensão?  

4. o estímulo à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, 

tecnológica, artística e cultural?  

5. a comunicação da instituição com a comunidade externa?  
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6. a comunicação da instituição com a comunidade interna?  

7. a assistência estudantil?  

8. o apoio à realização de eventos internos, externos e à produção discente?  

9. o acompanhamento dos egressos (estudantes que se formaram e a sua atuação no mundo 

do trabalho)?  

10. as políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e propriedade intelectual?  

11. a disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes?  

12. a atuação dos serviços de saúde no campus (enfermagem, médicos, dentistas, 

psicologia)?  

13. o atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNE)?  

 

Eixo 4 - Política de Gestão 

Como você avalia: 

 

1. a política de formação e capacitação da sua carreira?  

2. a participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais?  

3. o sistema de registro acadêmico?  

4. a sustentabilidade financeira?  

5. a relação entre o planejamento financeiro (orçamento) e a gestão institucional (atendendo 

a gestão do ensino, da pesquisa e da extensão)?  

6. a coerência entre plano de carreira e sua atuação profissional na Instituição?  

7. a atuação da Reitoria (atendimento às demandas dos campi, comparecimento nos campi 

para ouvir e dialogar com os estudantes e os servidores)?  

8. a atuação da Direção Geral (apresentação de planejamento, ações realizadas em sua 

gestão e diálogo com a comunidade)?  

9. a atuação da Direção de Ensino (apresentação de planejamento, ações realizadas em sua 

gestão e diálogo com a comunidade)?  

Eixo 5 - Infraestrutura 

Como você avalia 

 

1.    as instalações administrativas? 

2. as salas de aula?  

3. o auditório?  

4. a sala dos docentes ou servidores?  

5. o espaço para atendimento aos estudantes?  

6. a infraestrutura para a CPA?  

7. as instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após aulas práticas e as 

atividades esportivas?  

8. a biblioteca: infraestrutura?  

9. a biblioteca: serviços e informatização?  

10. a biblioteca: plano de atualização do acervo?  

11. as salas de apoio de informática ou infraestrutura equivalente?  

12. os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas?  

13. o espaço de convivência e de alimentação?  

14. as condições dos dormitórios/alojamentos discente (exclusivamente dos campus 

agrícolas)?  
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5.2 INSTRUMENTO APLICADO AOS DISCENTES  

  

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional   

Como você avalia 

1. a contribuição do planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da 

Instituição?  

2. a contribuição dos resultados dos processos avaliativos para a melhoria do campus/curso 

da sua instituição?  

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de acordo com: 

 

1. a missão Institucional?  

2. as atividades de ensino?  

3. as práticas de extensão?  

4. as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural?  

5. as ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística e o patrimônio cultural?  

6. as ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região em que sua  

Instituição está inserida?  

7. as ações de inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, 

econômica, de aprendizagem entre outras)?  

8. as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização?  

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas 

Como você avalia: 

 

1. as políticas de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição (atualização 

curricular, material didático-pedagógico, programas de monitoria)?  

2. o apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural?  

3. as ações de extensão?  

4. o estímulo à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, 

tecnológica, artística e cultural?  

5. a comunicação da instituição com a comunidade externa?  

6. a comunicação da instituição com a comunidade interna?  

7. a Assistência Estudantil?  

8. o apoio à realização de eventos internos, externos e à produção discente?  

9. o acompanhamento dos egressos (estudantes que se formaram e a sua atuação no mundo 

do trabalho)?  

10. as políticas e ações voltada a inovação tecnológica e propriedade intelectual?  

11. a disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes?  

12. a atuação dos serviços de saúde no campus (enfermagem, médicos, dentistas, 

psicologia)?  
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13. o atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNE)?  

Eixo 4 - Política de Gestão 

Como você avalia: 

 

1. a participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais?  

2. o sistema de registro acadêmico?  

3. a sustentabilidade financeira?  

4. a relação entre o planejamento financeiro (orçamento) e a gestão institucional (atendendo 

a gestão do ensino, da pesquisa e da extensão)?  

5. a atuação da Reitoria (atendimento às demandas do campus, comparecimento no campus 

para ouvir e dialogar com os estudantes e os servidores)?  

6. a atuação da Direção Geral (apresentação de planejamento e ações realizadas em sua 

gestão, diálogo com a comunidade)?  

7. a atuação da Direção de Ensino (apresentação de planejamento e ações realizadas em sua 

gestão, diálogo com a comunidade)?  

 

Eixo 5 - Infraestrutura 

Como você avalia: 

 

1.    as instalações administrativas?  

2. as salas de aula?  

3. o auditório?  

4. a sala de docentes?  

5. o espaço para atendimento aos estudantes?  

6. a infraestrutura para a CPA?  

7. as instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após aulas práticas e as 

atividades esportivas?  

8. a biblioteca: infraestrutura?  

9. a biblioteca: serviços e informatização?  

10. a biblioteca: plano de atualização do acervo?  

11. as salas de apoio de informática ou infraestrutura equivalente?  

12. os recursos de tecnologia de informação e comunicação?  

13. os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas?  

14. o espaço de convivência e de alimentação?  

15. as condições dos dormitórios/alojamentos para os discentes (exclusivamente dos campi 

agrícolas)?  
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6.ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

As informações apresentadas a seguir correspondem aos cinco eixos propostos pelo 

SINAES, sendo que, para cada eixo, foram relacionados os critérios de avaliação 

enumerados, que se encontram dispostos a seguir divididos por segmento e por 

campus. Para cada campus, apresenta-se uma tabela expondo o(s) ponto(s) forte(s), 

a(s) fragilidade(s) e proposta(s) de ação. Quando houver comentários referentes às 

questões propostas, relatados no campo da base aberta de avaliação, estes são 

transcritos e analisados abaixo da tabela.   

 

6.1 CAMPUS BAGÉ 

 

6.1.1 Introdução 

 

O Campus Bagé conta atualmente com 78 servidores, dentre os quais 10 são 

Estagiários, 39 são Docentes e 29 são Técnicos Administrativos em Educação (TAEs), e 

também com um total de 602 estudantes matriculados. Durante a avaliação institucional 

do ano de 2017, ocorrida entre os dias 16 de outubro e 26 de novembro do mesmo ano, 

55 servidores e 134 estudantes responderam o questionário elaborado pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA). Este resultado demonstra uma participação de pouco mais 

de 70% dentro do grupo de servidores e de pouco mais de 22% dos discentes. 

O subgrupo dos servidores Técnicos Administrativos em Educação apresentou o maior 

índice de adesão ao processo. Neste subgrupo, 26 dos 29 servidores preencheram o 

formulário, o que corresponde a quase 90% de adesão. Os servidores do subgrupo 

docente também demonstraram uma participação satisfatória, totalizando 26 formulários 

preenchidos em um universo de 39 possíveis. O subgrupo dos estagiários teve o menor 

índice de participação, contando com apenas 3 preenchimentos.Em sua maioria, os 

servidores preencheram o questionário por completo, no entanto, 2 servidores Docentes 

não completaram o preenchimento. 

É importante ressaltar que nas semanas anteriores ao período de avaliação houve 

alteração no quadro docente e trocas de estagiários. Dessa forma, alguns servidores não 

tiveram o SIAPE reconhecido, logo não conseguiram acessar o sistema e preencher a 

avaliação institucional. 

 

 

 
Tabela 1: Relação de formulários preenchidos no campus Bagé, por subgrupo de servidores. 
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Tabela 2: Porcentagem de adesão de servidores ao instrumento de avaliação institucional por subgrupo. 

 

6.1.2 Segmento dos servidores 

 

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional  

 

Questão 01: Como você avalia a contribuição do planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria da Instituição? 

 

 

Em relação à contribuição do planejamento e avaliação institucional na melhoria da 

instituição, 45% dos servidores indicou que é boa, 27% como regular e 13% 

reconhecem como insuficiente. Além disso, 15% dos servidores apontaram não ter 

conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 02: Como você avaliaa contribuição dos resultados dos processos avaliativos 

para a melhoria do campus/curso da sua instituição? 
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Em relação à contribuição dos resultados dos processos avaliativos para a melhoria do 

campus/curso, 40% dos servidores considera como boa, 26% como regular e 17% 

acreditam que a contribuição seja insuficiente. Há ainda um percentual de 17% que 

alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 03: Como você avaliaa participação da comunidade acadêmica na avaliação 

institucional? 

 

Em relação à participação da comunidade acadêmica na avaliação institucional, apenas 

30% dos servidores considera como boa, 34% como regular e 17% acreditam que está 

insuficiente. Há ainda um percentual de 19% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 
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Potencialidade(s) Fragilidade(s) Proposta(s) de ação 

Os servidores demonstram 

conhecer a importância do 

planejamento e da 

avaliação para o 

desenvolvimento da 

instituição. 

Ainda há uma parcela 

significativa da 

comunidade acadêmica que 

não participa da avaliação 

institucional. 

 

Os processos avaliativos 

poderiam ser melhor 

aproveitados se os 

resultados fossem 

informados com mais 

antecedência. 

Agilizar o processo de 

avaliação institucional. 

 

Motivar a comunidade 

acadêmica a interagir com 

o processo. 

 

Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional 

 

Questão 01: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com a missão Institucional? 

 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com a missão Institucional, 66% dos servidores considera que sim, 28% como 

parcialmente e apenas 4% acreditam que não estão de acordo. Há ainda um percentual 

de 2% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 02: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as atividades de ensino? 
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Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as atividades de ensino, 60% dos servidores considera que sim, 25% 

considera que parcialmente e apenas 6% considera que não estão. Há ainda um 

percentual de 9% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 03: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as práticas de extensão? 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as práticas de extensão, 47% dos servidores considera que sim, 30% 

considera que parcialmente e apenas 8% considera que não estão. Há ainda um 

percentual de 15% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 
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Questão 04: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural? 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 

49% dos servidores considera que sim, 32% considera que parcialmente e apenas 8% 

considera que não estão. Há ainda um percentual de 11% que alega não ter 

conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 05: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as práticas as ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio 

ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural? 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as práticas as ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio 

ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural, 45% dos 
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servidores considera que sim, 40% considera que parcialmente e apenas 7% considera 

que não estão. Há ainda um percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

Questão 06: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as ações de inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, 

orientação sexual, econômica, de aprendizagem dentre outras)? 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as ações de inclusão social, 60% dos servidores considera que sim, 25% 

considera que parcialmente e apenas 9% considera que não estão. Há ainda um 

percentual de 6% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 07: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região em que 

sua Instituição está inserida? 
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Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região, 36% 

dos servidores considera que sim, 38% considera que parcialmente e 11% considera que 

não estão. Há ainda um percentual de 15% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

Questão 08: As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de 

acordo com as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização? 

 

Em relação às metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estarem de 

acordo com as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização, 21% dos servidores considera que sim, 40% considera que 

parcialmente e 26% considera que não estão. Há ainda um percentual de 13% que alega 

não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Potencialidade(s) Fragilidade(s) Proposta(s) de ação 

Em geral, os servidores 

acreditam que o PDI do 

campus está em acordo 

com as necessidades do 

campus. 

Ainda existe uma grande 

parcela dos servidores que 

desconhece as metas do 

PDI. 

 

Os servidores entendem, 

que no ponto específico 

abordado pela Questão 08 

existe uma deficiência no 

PDI. 

Manter as práticas de 

divulgação do PDI e 

participação da 

participação no 

desenvolvimento do 

mesmo entre os servidores 

 

Rever as práticas apontadas 

no PDI no que se refere a 

Questão 08. 
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Eixo 3 ï Políticas Acadêmicas 

 

Questão 01: Como você avalia as políticas de ensino e ações para os cursos ofertados 

em sua instituição (atualização curricular, material didático-pedagógico, programas de 

monitoria)? 

 

 
 

Em relação às políticas de ensino e ações para os cursos ofertados, 57% dos servidores 

considera que são boas, 26% considera que são regulares e apenas 6% considera que são 

insuficientes. Há ainda um percentual de 11% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

Questão 02: Como você avalia o apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, 

artística e cultural? 
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Em relação ao apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, 

57% dos servidores considera que é bom, 32% considera que é regular e apenas 6% 

considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 5% que alega não ter 

conhecimento sobre o assunto. 

Questão 03: Como você avalia as ações de extensão? 

 

 

Em relação às ações de extensão, 53% dos servidores considera que são boas, 32% 

considera que são regulares e apenas 7% considera que são insuficientes. Há ainda um 

percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

Questão 04: Como você avalia o estímulo à difusão das produções acadêmicas: 

científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural? 

 

 

Em relação o estímulo à difusão das produções acadêmicas, 49% dos servidores 

considera que são boas, 36% considera que são regulares e apenas 7% considera que são 

insuficientes. Há ainda um percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 
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Questão 05: Como você avalia a comunicação da instituição com a comunidade 

externa? 

 

 

Em relação à comunicação da instituição com a comunidade externa, 45% dos 

servidores considera que é boa, 34% considera que é regular e 13% considera que é 

insuficiente. Há ainda um percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

 

Questão 06: Como você avalia a comunicação da instituição com a comunidade 

interna? 

 

 
 

Em relação à comunicação da instituição com a comunidade interna, 53% dos 

servidores considera que é boa, 43% considera que é regular e apenas 2% considera que 

é insuficiente. Há ainda um percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 
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Questão 07: Como você avalia a assistência estudantil? 

 

 
 

Em relação à assistência estudantil, 30% dos servidores considera que é boa, 47% 

considera que é regular e 13% considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 

10% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 08: Como você avalia o apoio à realização de eventos internos, externos e à 

produção discente? 

 

 
 

Em relação à realização de eventos internos, externos e à produção discente, 51% dos 

servidores considera que é boa, 38% considera que é regular e apenas 9% considera que 

é insuficiente. Há ainda um percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

 

Questão 09: Como você avalia o acompanhamento dos egressos (estudantes que se 

formaram e a sua atuação no mundo do trabalho)? 
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Em relação ao acompanhamento dos egressos, 15% dos servidores considera que é bom, 

34% considera que é regular e 21% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 30% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 10: Como você avalia as políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e 

propriedade intelectual? 

 

 

Em relação às políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e propriedade 

intelectual, 30% dos servidores considera que são boas, 40% considera que são 

regulares e 15% considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 15% que alega 

não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 11: Como você avalia a disponibilidade dos professores para o atendimento 

extraclasse aos discentes? 
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Em relação à disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos 

discentes, 49% dos servidores considera que é boa, 32% considera que é regular e 

apenas 4% considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 15% que alega não 

ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 12: Como você avalia a atuação dos serviços de saúde no campus 

(enfermagem, médicos, dentistas, psicologia)? 

 

 

Em relação à atuação dos serviços de saúde no campus, apenas 8% dos servidores 

considera que é boa, 13% considera que é regular e apenas 7% considera que é 

insuficiente. Há ainda um percentual de 72% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

 

Questão 13: Como você avalia o atendimento das pessoas com necessidades 

educacionais específicas (NAPNE)? 
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Em relação ao atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas, 

51% dos servidores considera que é bom, 34% considera que é regular e 13% considera 

que é insuficiente. Há ainda um percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre 

o assunto. 

 

Potencialidade(s) Fragilidade(s) Proposta(s) de ação 

Em geral, os servidores 

entendem que as políticas 

acadêmicas adotadas pela 

gestão têm sido 

satisfatórias (boas ou 

regulares). 

Há necessidade de 

melhorar o 

acompanhamento dos 

egressos do campus. 

 

Quase três quartos dos 

servidores desconhece a 

atuação dos serviços de 

saúde no campus. 

 

Repensar e/ou ampliar a 

atuação dos serviços de 

saúde existentes no 

campus. 

 

Ampliar e/ou enfatizar as 

políticas de 

acompanhamento de 

egressos no campus. 

 

Eixo 4 ï Política de Gestão 

 

Questão 01: Como você avalia a política de formação e capacitação da sua carreira? 
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Em relação à política de formação e capacitação da sua carreira, 19% dos servidores 

considera que é boa, 47% considera que é regular e 25% considera que é insuficiente. 

Há ainda um percentual de 9% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

Questão 02: Como você avalia a participação da comunidade acadêmica nas decisões 

institucionais? 

 

 
 

Em relação à participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais, 41% 

dos servidores considera que é boa, 36% considera que é regular e 15% considera que é 

insuficiente. Há ainda um percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

Questão 03: Como você avalia o sistema de registro acadêmico? 
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Em relação ao sistema de registro acadêmico, 47% dos servidores considera que é bom, 

28% considera que é regular e 10% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 15% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 04: Como você avalia a sustentabilidade financeira? 

 

 
 

Em relação à sustentabilidade financeira, 10% dos servidores considera que é boa, 32% 

considera que é regular e 45% considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 

13% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 05: Como você avalia a relação entre o planejamento financeiro (orçamento) e 

a gestão institucional (atendendo a gestão do ensino, da pesquisa e da extensão)? 
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Em relação à relação entre o planejamento financeiro e a gestão institucional, 40% dos 

servidores considera que é boa, 34% considera que é regular e 17% considera que é 

insuficiente. Há ainda um percentual de 9% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

 

Questão 06: Como você avalia a coerência entre plano de carreira e sua atuação 

profissional na Instituição? 

 

 
 

Em relação à coerência entre plano de carreira e sua atuação profissional na Instituição, 

45% dos servidores considera que é boa, 42% considera que é regular e apenas 7% 

considera que é insuficiente. Há ainda um percentual de 6% que alega não ter 

conhecimento sobre o assunto. 

Questão 07: Como você avalia a atuação da Reitoria (atendimento às demandas dos 

campi, comparecimento nos campi para ouvir e dialogar com os estudantes e os 

servidores)? 
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Em relação à atuação da Reitoria na Instituição, 34% dos servidores considera que é 

boa, 43% considera que é regular e 17% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 6% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 08: Como você avalia a atuação da Direção Geral (apresentação de 

planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo com a comunidade)? 

 

 

Em relação à atuação da Direção Geral do campus, 64% dos servidores considera que é 

boa, 21% considera que é regular e 11% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 4% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 09: Como você avalia a atuação da Direção de Ensino (apresentação de 

planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo com a comunidade)? 
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Em relação à atuação da Direção de Ensino do campus, 64% dos servidores consideram 

que é boa, 19% considera que é regular e apenas 9% considera que é insuficiente. Há 

ainda um percentual de 8% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Potencialidade(s) Fragilidade(s) Proposta(s) de ação 

A grande maioria dos 

servidores entende, que o 

trabalho executado pela 

Direção Geral e Direção de 

ensino são bons. 

 

Os servidores em sua 

grande maioria entendem 

como boa ou regular, a 

coerência entre plano de 

carreira e sua atuação 

profissional na Instituição. 

 

A maioria dos servidores 

entende que o serviço de 

registros acadêmicos é 

eficiente. 

 

Um quarto dos servidore se 

mostra insatisfeito com a 

política de formação e 

capacitação da sua carreira. 

 

Quase a metade dos 

servidores demonstra estar 

preocupado com a 

sustentabilidade financeira 

do campus. 

Manter as políticas de 

gestão realizadas no 

campus, tendo em vista, o 

zelo pela sustentabilidade  

financeira do instituto. 
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Eixo 5 ï Infraestrutura  

 

Questão 01: Como você avalia as instalações administrativas? 

 

 
 

 

Em relação às instalações administrativas, 51% dos servidores considera que são boas, 

42% considera que é regular e apenas 5% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 02: Como você avalia as salas de aula? 

 

 
 

Em relação às salas de aula, 45% dos servidores considera que são boas, 35% considera 

que é regulares e 18% considera que são insuficientes. Há ainda um percentual de 2% 

que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 
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Questão 03: Como você avalia o auditório? 

 

 
 

Em relação ao auditório, 56% dos servidores considera que é bom e 44% considera que 

é regular.  

 

Questão 04: Como você avalia a sala dos docentes ou servidores? 

 

 
 

Em relação à sala dos docentes ou servidores, 51% dos servidores considera que é boa, 

14% considera que é regular e 33% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 05: Como você avalia o espaço para atendimento aos estudantes? 
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Em relação ao espaço para atendimento aos estudantes, 15% dos servidores considera 

que é bom, 18% considera que é regular e 40% considera que é insuficiente. Há ainda 

um percentual de 27% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 06: Como você avalia a infraestrutura para a CPA? 

 

 
 

Em relação à infraestrutura para a CPA, apenas 2% dos servidores considera que é bom, 

14% considera que é regular e 11% considera que é insuficiente. Há ainda um 

percentual de 73% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 07: Como você avalia as instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho 

após aulas práticas e as atividades esportivas? 
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Em relação às instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após aulas práticas 

e as atividades esportivas, 15% dos servidores considera que são boas, 16% considera 

que são regulares e 29% considera que são insuficientes. Há ainda um percentual de 

40% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 08: Como você avalia a biblioteca: infraestrutura? 

 

 
 

Em relação à infraestrutura da biblioteca, 38% dos servidores considera que é boa, 40% 

considera que é regular e 22% considera que é insuficiente.  

 

 

Questão 09: Como você avalia a biblioteca: serviços e informatização? 
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Em relação aos serviços e informatização da biblioteca, 44% dos servidores considera 

que são bons, 36% considera que são regulares e 11% considera que são insuficientes. 

Há ainda um percentual de 9% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 10: Como você avalia a biblioteca: plano de atualização do acervo? 

 

 
 

Em relação ao plano de atualização do acervo da biblioteca, 20% dos servidores 

considera que é bom, 40% considera que é regular e 20% considera que é insuficiente. 

Há ainda um percentual de 20% que alega não ter conhecimento sobre o assunto. 

 

Questão 11: Como você avalia as salas de apoio de informática ou infraestrutura 

equivalente? 
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Em relação às salas de apoio de informática ou infraestrutura equivalente, apenas 9% 

dos servidores considera que é boa, 50% considera que é regular e 39% considera que é 

insuficiente. Há ainda um percentual de 2% que alega não ter conhecimento sobre o 

assunto. 

 

Questão 12: Como você avalia os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas 

práticas? 

 

 
 

Em relação aos laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas, 26% dos 

servidores considera que são bons, 42% considera que são regulares e 28% considera 

que são insuficientes. Há ainda um percentual de 4% que alega não ter conhecimento 

sobre o assunto. 

 

Questão 13: Como você avalia o espaço de convivência e de alimentação? 

 


